
Apostar nas redes sociais, newsletters, 
transmissão dos CMJs online/fazer 

chegar ao público o trabalho dos CMJs
- utilizar redes sociais onde se 

encontram os jovens/diagnóstico prévio 
dos jovens no território

Como devemos divulgar o 
trabalho e decisões dos CMJ 
para garantir que todos os 

jovem conhecem o seu 
trabalho? - Aproximação de informação aos jovens 

que resultará numa proximação e 
inclusão dos mesmos ao conceito;

- A "capacitação" dos embaixadores é 
também uma forma de tornar o projeto 

mais "pessoal"

O processo passa por envolver os 
jovens na constituição da equipa de 

trabalho para a implementaçã do 
projeto;

disseminação da informação em 
pares.

- existência de multiplataformas do CMJ, um sítio onde 
se possa compilar toda a informação e divulgá- la de 
forma mais fácil;
- desenvolver uma sessão em cada escola - oficina 
participativa;
- conseguir a participação de 60% de quem já tem 
acento; 5% de quem não tem
- integrar um plano de comunicação para a juventude

Equipa multidisciplinar: jovens e CM;
- existir um embaixador (jovem para 

jovem);
- existir alguém dentro da autarquia a 
trabalhar na comunicação/empresa de 

comunicação

Orçamento (através de uma rúbrica 
específica) é importante para: 
recursos humanos, recursos 
digitais, recursos materiais;

- parcerias com Escolas através de 
disciplinas como Cidadania.

Fazer com que os jovens façam parte do projeto ao 
nível da ação: não só ajudam a desenhar e organizar o 

projeto bem como participam na sua construção;
- dentro deste projeto existir uma fase de capacitação

- conseguimos envolver os jovens na equipa 
multidisciplinar e na equipa dos embaixadores

- a comunicação não deverá ser igual para todos, mas 
mais direta que explique a envolvencia do CMJ a 
importancia e explique aos decisores politicos o 

porque de envolver os jovens;
Duas estrategias de comunicação aqui: uma para cada 

público alvo

- medir a interação (redes sociais);
- medir a participação (CMJ);

- conceito de avaliação 360.º: desde 
jovens, embaixadores, técnicos, 

orgãos municipais, agrupamentos.

Fase zero: 
1.ª fase: A capacitação dos 

embaixadores;
2.ª fase: o trabalho de terreno e 

interação;
3.ª fase: resulta numa participação e 

envolvência de cada vez + jovens.



8 - Como devemos 
divulgar o trabalho e 

decisões dos CMJ 
para garantir que 
todos os jovens 
conhecem o seu 

trabalho?

- inclusão
- respeito e 
tolerância

- equidade e 
transparência

- fomentar uma participação ativa
- garantir o acesso à informação e a 

pertinência desta
- aprendizagens e competências: 

comunicação; empatia; cooperação; 
resolução de problemas; capacidade de 

gestão

- criação de uma plataforma nacional de informação 
juvenil (com possibilidade de integração dos diversos 
perfis municipais) interligada às restantes formas de 

comunicação
- criação de um sistema de avaliação

- fomentar a participação em rede (inscrição de 
diferentes organismos e municípios)

- nacional: IPDJ, FNAJ, CNJ, APPJ, 
entre outros

- município: Ass. juvenis e 
outras, grupos informais, jovens, 

executivo autárquico, técnicos

- espaço digital: plataforma online estruturada
- formação 

- orçamento para a criação e manutenção da 
plataforma

- apoio político
- recursos humanos

...

- criação de grupos de trabalho em cada entidade 
responsável pela atualização de conteúdos na 

plataforma
- mandato ajustado à realidade de cada orgão com 
duração máxima de 4 anos, no caso dos municipios 

este grupo é definido pelo CMJ
- iniciativa dos jovens em parceria com adultos 

(dirigentes nacionais, executivos municipais, técnicos, 
etc)

- comunicação em 
rede com todos os 
meios disponíveis
- exemplo: redes 

sociais associações 
estudantes, juvenis 

e municipais

- nº de acessos de 
jovens

- questionários, 
gráficos, grelhas

- avaliação de resultado 
e do desenvolvimento, 

a diferentes escalas

- preparação: 2021
- lançamento: 1º trimestre 

2022
- atualização de atividades 

e informação: semanal, 
quinzenal ou mensal

- atualização geral: anual

- META
- OBJECTIVOS



Como devemos divulgar o 
trabalho e decisões dos 

Conselhos Municipais da 
Juventude para garantir 

que todos os jovens 
conhecem o seu trabalho?

Sessões 
dedicadas à 

juventude (Fóruns 
de Juventude) - 

Sessões Informais

Acesso à 
informação

Princípios 
de 

inclusão

Melhor 
aposta na 

comunicação 
digital

Fazer com que 
os jovens se 

sintam 
ouvidos e 
integrados

Cativar os jovens 
para a 

participação no 
conselho 

municipal da 
juventude

Perceber as características dos 
jovens, fazer diagnósticos e utilizar 
todas as ferramentas do marketing 
para perceber o que este público- 

alvo gosta, se interessa, o que 
precisa, etc...

Maior articulação 
entre o município 

e as 
escolas/instituiçõe

s.

Durante e no final de cada 
trabalho/atividade, fazer- se 

diagnósticos para se 
perceber se a participação 
dos jovens está aumentar, 

se assim for seria uma 
meta alcançada 

(monitorização do 
trabalho).

Aumento do 
número de 
associações 

jovens

Em concreto 
as equipas de 

comunicação e 
conselheiros 
do município

Os jovens que 
fazem parte 

dos conselhos, 
para darem o 
seu feedbackParceria com as 

escolas profissionais 
e universidades, 
para estagiarem 

e/ou serem 
recrutados para 
estes âmbitos.

Criação de uma 
aplicação para 

divulgação do que é 
falado nos conselhos 

municipais da 
juventude, entre outros 

assuntos municipais.

Estatísticas 
das redes 

sociais

Estudo com 
base no número 

de jovens e 
associações a 

participar

Fazer 
questionários 
de satisfação 

do projeto aos 
conselheiros

Criação de um 
espaço jovem 

(infraestrutura)

Orçamentos 
para 

recrutamento, 
ferramentas

Protocolos de 
cooperação 

com as 
instituições de 

ensino

O projeto 
trabalha- se 

com os jovens 
e para os 
jovens.

Quem vai trabalhar no 
projeto vão ser as equipas 

de comunicação. Estas 
seriam constituídas por 
funcionários da câmara 
municipal da parte da 

comunicação da mesma, e 
por jovens aptos para tal.

Teria de haver um período 
experimental de 12-24 meses, 

com o intuito de se perceber se 
está tudo a funcionar como 

previsto, se estão a haver bons 
resultados... No caso de haver 
bons resultados, continua- se 

com o projeto e tenta- se 
alcançar novas metas.



dotação 
orçamental 

CMJ

principio co- 
gestão / 

negociação 
com vereador

- dar autonomia e capacidade ao 
CMJ para que este possa ser mais 

atractivo
- Mais proximidade e transparência 

para com os jovens

- orçamento do CMJ 
representar pelo menos 10% 

da dotação orçamental 
municipal para a Juventude

Conselheiros Municipais 
de Juventude / Técnicos 
Municipais de Juventude 

/ Executivo Municipal

- orçamento
- apoio político

- comissão eleita dentro do CMJ para a 
gestão do orçamento

- orçamento preparado pela comissão 
do CMJ e técnico de juventude

- negociação com o vereador / executivo 
municipal  e todos os conselheiros do 

valor

- redes sociais
- espaço de comunicação do 

município
- live streaming das reuniões 

do CMJ

- execução orçamental / 
comparativo orçamental 

(sobre os anos anteriores)
- reunião anual de avaliação 
do trabalho do CMJ (balanço)

Anual









p
- rede

nacional/regional/intermunicipal
de CMJs através de encontros

- Plataforma de partilha de
práticas, experiências, ...

- aproximação 
pré e pós CMJs

- divulgar e dinamizar o 
trabalho do CMJ, em 
prol dos jovens e das 

comunidades

- número de CMJs aderentes 
na plataforma

- número de conselheiros 
registados e de 

partilhas/interações

- CNJ como criador do espaço 
digital

- CMJs como gestores locais
- cada entidade é responsável 

pelos conteúdos

- comunidade em geral 
(associações, escolas, 

conselheiros, 
decisores)

- plataforma dinâmica com interação 
de entidades e registados, que de 
forma autónoma possam manter 
uma comunicação, divulgação e 

partilha

- divulgação nacional através 
de CNJ e FNAJ

- fase posterior através dos 
CMJs e respectivas entidades 

representadas

- através da análise de 
indicadores das metas foram 

atingidos (pelo número de 
registados e interações)

-1 ano para 
desenvolvimento, 
implementação e 

divulgação

- sala 9
- plataforma digital de partilha

- aberta a comunidade
-âmbito local e nacional



a ideia é criar os CMJ como 
um grupo deliberativo e 

com um plano de 
ação/atividade anual

- dar voz aqueles jovens 
que não estão 

representados nos órgãos 
que pertencem ao CMJ

a importância de 
existir técnicos 

exclusivos à juventude

- o maior impacto seria co- construção e 
não apenas a auscultação

- incluir os jovens na politica sem ser 
através de instituições partidárias 

-

- mudança legislativa
- nomeação de um jovem que 
presidiria, ficando o vereador 

da Camara presente como 
consultor

- para conseguir um maior numero de 
representatitidade, dar a oportunidade 

aos jovens independentes de se 
candidatarem através de requisitos 

impostos e de forma posterior serem 
nomeados pelo conselho

- poderão ser jovens anteriormente 
nomeados (representantes de 

instituições ou jovens que não estão a 
ser representados ) - para chegar à 

diversidade e à pluralidade dos jovens 
- funcionar o presidente e o vereador 

como consultores

- aumentar para 2 anos de mandato
- os jovens é que apresentam o 

poder deliberativo 
- haver um pouco de informalidade 
para fazer com que a participação 

seja maior

- utilizar ao maximo as redes sociais para divulgação/ 
dar espaço para ouvir as ideias dos jovens para 

melhorar o concelho e a sua vida durante jovens, para 
isto haver um encontro mais formal (no sentido de ser 
marcado) do representante com um grupo de jovens 

para haver comonicação e troca de ideias

- a executabilidade das medidas 
tomadas já são só por si o resultado do 

projeto
- o indicador melhor, é o número de 

presenças por jovem/ capacidade dos 
jovens envolvidos conseguirem de 

envolver outros jovens

- projeto em 
continuidade

Como devem funcionar os CMJs?
- parte deliberativa e plano de ação

- participação dos jovens que não estão representados
- é um projeto em continuidade e com relativa 

rotatividade 
-  maior liderança/ protagonismo dos jovens no 

funcionamento dos CMJ
- haver apoio técnicos exclusivos para a juventude



Selo Nacional 
de Qualidade 

CMJ

- Transparência
- Escrutínio

- Representatividade
- Desenvolvimento 
de competências

- Melhoria contínua
- Compromisso

Responsabilizar
Dar a conhecer as 

associações
Motivar

Promover a qualidade 
do trabalho da CMJ

Cidadania

Construir uma check- list de 
critérios de âmbito 

nacional revista  
quadrianualmente

Selo de qualidade jovem 
anual

Encontro Anual de CMJ

- Grupo de trabalho 
interdisciplinar 

envolvendo CMJ, 
Associações Juvenis 

e os Municipios

Tudo
Apoio 

logístico

Jovens 
como parte 
integrante 
do projeto

- Selo anual
- Revisão dos critérios 

quadrianual
- Encontro anual (I 

apresentação em 2022)
- Pós ENCMJ 2021

número de candidaturas 
ao selo

Envolvência dos jovens na 
construção e revisão

Criação de uma equipa 
multidisciplinar de 

avaliação do projeto ao fim 
de 4 anos

- Redes sociais
- Contacto 

direto com os 
CMJ

Participação e 
informação jovem
Partilha de boas 

práticas entre 
municípios

Projeto 
irresistível



- Participação aberta a todos os
jovens

- Dar voz aos jovens que estão
menos envolvidos / envolver
organizações locais / grupos
informais e associações não 

RNAJ

Todas as organizações com
representação no CMJ / descentralização

das reuniões nas várias localidades e
rede networking

- Manter contacto regular e próximo
com todos os participantes para manter
a proximidade e valorizar a participação

 Participação 
aberta a todos os 
jovens dando voz 

aos mesmos e 
mantendo 

contacto regular.

Envolvimento de 
grupos informais, 

aumento da 
participação de 

jovens.

Promover uma 
maior 

representativi
dade nos 

CMJs.

Identificação e 
mapeamento dos 
grupos informais 
pelas Juntas de 

Freguesias (recorrer 
a parceiros se 
necessário).

Envolver os 
grupos 

informais 
nos CMJs

Técnicos de juventude 
municipais/Juntas de 

Freguesias/Parceiros/Assoc
iações formais (Escuteiros, 

Grupos 
culturais/desportivos/juven

is)/Grupos 
informais/Escolas.

Formação dos 
técnicos/Espaços 

digitais/Apoio 
financeiro/Competê

ncias de 
comunicação 

(Envolver jovens).

 Constituição de equipa 
entre técnicos de 

juventude, jovens e 
parceiros do CMJ que em 
cogestão desenvolvem o 
objetivo. Mandato de 2 

anos.

Durante o 
mandato 

autárquico.

Relatórios, 
Diagnóstico inicial 

e final, avaliar 
impacto que 

grupos informais 
tiveram.

Através do CMJ, 
plataformas digitais, redes 
sociais, escolas, juntas de 

freguesias, assembleia 
municipal, comunicação 

social, associações/grupos 
formais.

Pedro
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- Troca de 
contactos, ideias e 
experiências e o 
enquadramento 

das mesmas

- Criação da rede 
local/regional/naci

onal e 
internacional 

através de 
encontros

- Desenvolver noções de grupo; pertença; inclusão
- Aproveitar o espaço em que se desenvolve a 

atividade para debater e partilhar ideias e 
experiências

- Ganhar conhecimento sobre todo o tipo de temas e 
contribuir com soluções para o município

- Promoção de 
contactos (pontes 

entre participantes)
- Criação de grupos 

de trabalho 
temáticos

- Participação de jovens 
(movimentos associativos; 
associações de estudantes; 

associações académicas; 
escolas...)

- Parceiros como: todas as 
entidades com 

responsabilidades e que 
trabalham em prol dos jovens

- Apoio técnico; apoio ao 
nível da 

formação/capacitação; 
divulgação nos meios de 

comunicação; cedência de 
espaços e equipamentos 

para a atividade; 
orçamento específico

- Atribuição de 
responsabilidades/tare

fas específicas aos 
membros da Comissão 

Permanente/CMJ; 
observadores 

permanentes/parceiros

- Canais de 
comunicação ao dispor 

dos 
participantes/conselhei

ros (redes sociais; 
próprias páginas das 

associações; escolas...

- Inquéritos de satisfação 
(online), breve auscultação
- Reflexão; monitorização e 

avaliação por parte dos 
grupos de trabalho

- Avaliação e apresentação 
de propostas de melhoria

- Encontro Regional: 
anual 

- Encontro Nacional: 
2 em 2 anos
- Encontro 

Internacional: 4 em 
4 anos

- Encontros - "Connected"-  de todos os jovens como 
uma ferramenta de divulgação das atividades do CMJ 
promovendo o debate e partilha de ideias, recursos, 

experiências e projetos de forma a desenvolver e 
alargar redes de contactos, conhecimento que 

permitam a implementação e execução das mesmas.
- Encontros regionais, nacionais e internacionais com 
periocidade anual, de 2 em 2 anos e de 4 em 4 anos, 

nomeadamente.



Reforçar a 
colaboração 
multinível - 

criação de uma 
rede 

intermunicipal

Diálogo 
jovem

Realização de 
atividades 

intermunicipais Implementar 
o trabalho 
em rede

Adequação do uso 
da palavra e 

comunicação -  fator 
diferenciador para a 

comunicação

O impacto seria 
o conhecimento 

de novas 
políticas e boas 

práticas

Compreender 
como funcionam/ 
estão organizados 

os outros CMJ e 
adequar à nossa 

realidade

Elaboração de 
um plano 

intermunicipal

Realização 
de reuniões 

anuais
A organização 
deveria ficar a 
cargo das CMJ



Desburocratizar e 
uma maior 

transparência 
tornando publico os 

resultados e 
respetiva avaliação

- Participação em processos 
políticos de tomada de decisão
- Participação através da 
cogestão
- Participação em atividades 
promovidas por terceiros
através de iniciativas juvenis
- Participação em projetos de 
voluntariado
- Participação em organizações 
juvenis

Participação 
de jovens  na 

gestão das 
redes sociais e 
comunicação

Lili

#VAICOMTUDO

Nos jovens:
- Empoderamento dos 

Jovens; Mais influentes e 
interventivos;
No Concelho:

- Jovens + envolvidos e 
informados; Transparência 

do trabalho realizado;

1- Grupos de trabalho por 
Agrupamentos escolares, 

para apresentação de 
propostas para o CMJ 

Envolvimento de mais 
jovens

No CMJ:
- Maior envolvimento e participação. 

Sinergias entre as associações;
Na CM:

- Novas Ideias (Jovens) e politicas 
pensadas por jovens;

- Jovens perceberem o funcionamento 
das CM;

Competências:
- Consciência Critica . Soft Skills. Literacia 

Politica

2- Definir 
ferramentas e 
instrumentos 

para avaliação do 
impacto dos CMJ

3- Estratégia de 
comunicação e 

maior clarificação 
sobre o papel do 

CMJ

Jovens dos vários 
agrupamentos escolares

CM na dinamização das 
sessões de trabalho + 

Associações juvenis locais

Todos os envolvidos 
poderem estar envolvidos 

na criação destas 
ferramentas de avaliação

Universidade - Avaliação 
externa

CNJ

Estágio/Voluntário para 
gestão de redes sociais do 
CMJ (Ex: Geração Z - IPDJ)

Sessões de divulgação e 
esclarecimento sobre o 

papel do CMJ

Estágios
/volunta

riado

Apoio/ 
vontade 
politica

Envolvimento 
dos Técnicos de 

Juventude na 
dinamização 
das sessões

- Orçamento 
destinado ao 

CMJ 
- Apoios/ 
parcerias

Ligação e 
apoio dos 

Agrupamentos 
escolares

Espaços 
físicos e 
digitais

Envolvimento 
dos Técnicos de 

outras 
departamentos

1 Ano
CM / CNJ na planificação e 
dinamização das sessões

Jovens na participação e 
criação de ideias e 

iniciativas

Implementação

Cíclico
Com duração de 

1 ano

redes 
sociais

Nº de ideias / 
iniciativas/propostas  

sugeridas e/ou 
implementadas

Percentagem de 
jovens/intervenientes 

alunos envolvidos

Organização mais 
horizontal. 

Hierarquia menos 
vincada. 

Participação 
global

Juntar mais 
perspetivas/realid
ades/órgãos/ideia
s diferentes para 
uma participação 

mais global

Preparação
1 Ano

Sessões de 
senilização nos 
Agrupamentos 

escolares + 
Universidades + 

Escolas Profissionais

Cartazes 
+ 

Folhetos
Email

Ações 
de Rua

Avaliação das 
Interações/ 

partilhas nas 
redes sociais

CNJ 
enquanto 
parceiro

Produção de 
materiais 

orientadores de 
avaliação do CMJ  

por parte do 
CNJ/IPDJ/FNAJ

CNJ/IPDJ/FNAJ
apoio na produção 

de materiais 
orientadores de 

avaliação do CMJ  
por parte do

Disseminação 
dos resultados 
do trabalho do 

CMJ

roude show 
+ guide 

book

Sites 
Municipais





- Participação aberta a todos os
jovens

- Dar voz aos jovens que estão
menos envolvidos / envolver
organizações locais / grupos
informais e associações não 

RNAJ

- Alterar o regulamento e 
burocracias, de forma a 

aumentar a 
representatividade

- Trabalhar 
permanentemente em 
rede com as estruturas 

locais

Aumentar a 
representativida

de no CMJ

Ter politicas 
que reflitam as 
necessidades 
e anseios dos 

jovens

Aumentar a 
participação 

ativa e o poder 
de decisão dos 

jovens

Desenvolver 
a cidadania 

ativa

Ter todas as 
associações e 

grupos de jovens 
formais e não 

formais 
representados no 

CMJ Criação de uma 
plataforma digital 
para promover o 

contacto 
permanente entre 

associações

Realização de 
metade das 

reuniões do CMJ 
fora da sede do 

concelho
Juntas de 
freguesia

conselheiros de 
diferentes áreas 
de intervenção

Técnicos 
municipais

Formação em 
competências 

digitais

Apoio politico, 
Recursos 
humanos, 

espaço digital 
e orçamento

Criação de 
comissões no 

CMJ a 
coordenar o 

prjeto

Equipas  de jovens, 
técnicos e autarcas 
para identificar as 

associações e 
grupos de jovens 

locais

Comunicação 
direta entre o 

CMJ e os 
atores 

politicos

Utilização 
das redes 

sociais

Aumento do 
Numero de 

conselheiros

Aumento do 
numero de 

ideias 
apresentadas

Aumento 
do numero 

de ideias 
realizadas

- Apresentação do projeto ao 
executivo municipal-1 mês

- Definição de estratégias de 
operacionalização - CMJ seguinte

- Comunicação com juntas de 
freguesia e grupos de jovens-1 

mês
Implementação - 1 ano

Identificação das 
associações e 

grupos de jovens 
formais e 

informais do 
concelho



- Participação aberta a todos os
jovens

- Dar voz aos jovens que estão
menos envolvidos / envolver
organizações locais / grupos
informais e associações não 

RNAJ

- Alterar o regulamento e 
burocracias, de forma a 

aumentar a 
representatividade

- Trabalhar 
permanentemente em 
rede com as estruturas 

locais

Aumentar a 
representativida

de no CMJ

Ter politicas 
que reflitam as 
necessidades 
e anseios dos 

jovens

Aumentar a 
participação 

ativa e o poder 
de decisão dos 

jovens

Desenvolver 
a cidadania 

ativa

Ter todas as 
associações e 

grupos de jovens 
formais e não 

formais 
representados no 

CMJ Criação de uma 
plataforma digital 
para promover o 

contacto 
permanente entre 

associações

Realização de 
metade das 

reuniões do CMJ 
fora da sede do 

concelho
Juntas de 
freguesia

conselheiros de 
diferentes áreas 
de intervenção

Técnicos 
municipais

Formação em 
competências 

digitais

Apoio politico, 
Recursos 
humanos, 

espaço digital 
e orçamento

Criação de 
comissões no 

CMJ a 
coordenar o 

prjeto

Equipas  de jovens, 
técnicos e autarcas 
para identificar as 

associações e 
grupos de jovens 

locais

Comunicação 
direta entre o 

CMJ e os 
atores 

politicos

Utilização 
das redes 

sociais

Aumento do 
Numero de 

conselheiros

Aumento do 
numero de 

ideias 
apresentadas

Aumento 
do numero 

de ideias 
realizadas

- Apresentação do projeto ao 
executivo municipal-1 mês

- Definição de estratégias de 
operacionalização - CMJ seguinte

- Comunicação com juntas de 
freguesia e grupos de jovens-1 

mês
Implementação - 1 ano

Identificação das 
associações e 

grupos de jovens 
formais e 

informais do 
concelho



Descentralização 
dos CMJ´s, física e 

digital

Princípio da co- gestão  do CMJ com a 
comunidade jovem.

Princípio da transparência. 

(com justificação dos enquadramentos 
das opiniões dos jovens)

Aumentar a participação

Melhorar a Eficácia (aplicação das 
medidas)

Desenvolver projetos capacitadores

Assegurar a representatividade dos jovens no CMJ.

Aumento do alcance dos canais de comunicação, 
medidos a cada semestre.

Reuniões CMJ em todo o concelho com transmissão 
da gravção (audio) das reuniões

Município; 
Comissão Permanente; 

Influenciadores  na 
comunidade/jovens líderes;

- Apoio logístico (informático, 
comunicação, jurídico);

- Incentivo político para o 
desenvolvimento das ideias do 

CMJ; 
- Recursos humanos (equipa 

técnica e envolvimento do 
decisor político); 

- Recursos financeiros (rubrica 
no orçamento da juventude);

- Influenciador com um papel de 
divulgação do projeto; 

- Coordenação técnica e 
validação dos participantes 

jovens para fomentar a 
participação; 

- Partilha de responsabilidades 
na execução do projeto entre 

jovens e técnicos;

- Criação e divulgação de imagem (redes 
sociais, site, imagem do projeto); 

- Modelo de subscrição (como é que o jovem 
viu a divulgação pode chegar ao projeto?); 
- Roteiro de apresentação do projeto (nas 

escolas e associações com maior 
representação face ao projeto concreto);

- Aumento da participação 
do nr de jovens em sede de 

cmi
- Aumento do impacto das 
propostas apresentadas

- Aumento de nr de 
pessoas alcançadas

Projeto de um mandato ( as 
parcerias de trabalho revistas 
anualmente em função dos 

ciclos do CMJ) Cada ano, haver 
uma avaliação intermédia.


